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Resumo:
A insegurança alimentar acomete mais de 61 milhões de brasileiros, segundo relatório da ONU divulgado em
2022, fato que conclama uma ação de diversos setores da sociedade, entre eles as Universidades. Diante disso, o
“Projeto Campo-Cidade: fortalecendo coletivos de trabalho da reforma agrária” (CaCi), projeto de extensão da
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), pretende refletir sobre as dinâmicas possíveis entre a cidade e
campo, propondo uma interação dialógica e horizontalizada que promova (in)diretamente a autonomia alimentar
da população. O CaCi é composto por alunos da graduação de diversas áreas, além de estudantes de mestrado e
doutorado e professores, o que reforça o caráter interdisciplinar da contribuição e debates realizados.
A atuação do projeto tem início em 2014, por meio de assessorias a cooperativas e coletivos de produção de
diferentes assentamentos no estado do Rio de Janeiro. A partir de 2018, o projeto passa a assessorar espaços de
comercialização de produtos agroecológicos provenientes da reforma agrária – desde 2021, essa parceria se dá
com o Armazém do Campo (AdC), consolidando uma estratégia de escoamento da produção das cooperativas e de
comunicação que leve a pauta da reforma agrária para a população metropolitana. A partir de uma análise na
queda na demanda por produtos, cria-se um Núcleo de Consumidores, inspirado em experiências de Circuitos
Curtos de Comercialização (CCC) (MALUF, 2004), de onde surgiram as principais atividades que ocorrem
atualmente: o CineArmazém e a participação em diversas feiras e eventos, com a comercialização de produtos do
AdC.
O CineArmazém conta com a exposição mensal de produções visuais que abordam diferentes temáticas sociais,
em especial a luta por terras e a reforma agrária, o que aproxima e faz interagir novos públicos junto ao AdC. Com
o sucesso da experiência, foi criado o “Curso de Extensão Cinema, Reforma Agrária e Luta por Direitos”, que
fornece certificação pela UFRJ. A participação do projeto junto às feiras e eventos, por sua vez, se dá tanto na
organização dos/as feirantes, quanto na posterior análise de produtos e vendas. Estas ocorrem em diferentes
localizações semanalmente, contribuindo significativamente para a renda do Armazém, e, para além disso,
acabam por colaborar na ampliação do acesso aos produtos da reforma agrária nos territórios cariocas.
Nessa direção, o Projeto CaCi tem se consolidado, cada vez mais, unindo conhecimentos acadêmicos aos
movimentos sociais que lutam pela reforma agrária, e, a partir disso, fortalece o debate e reflexão sobre relações
de consumo, reforma agrária e segurança alimentar para os mais diversos setores da sociedade.
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